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RESUMO

Chenopodium retusum Juss. ex Moq. é uma erva perene da

vegetação costeira arenosa do sul do Brasil, Uruguai e Argent!
na. são descritos os tricomas de caules e folhas jovens, bem
como suas modificações nestes órgãos adultos. Ocorremosseguin­

tes tipos de tricomas: tricoma secretor vesiculoso, secretor
capitado e simples pluricelular unisseriado. são discutidas a
localização, morfologia e relações com o ambiente salino.

PALAVRAS-CHAVE: anatomia, tl::icomas, Chenopodium retusum,

Chenopodiaceae.

ABSTRACT

Chenopodium retusum JUss. ex Moq. is a perennial herb
from the sandy shore vegetation in southern Brazil, Uruguayand
Argentina. Trichomes of the young stems and leaves, as well

their modifications in these adult organs are described. These
kinds of trichomes occurs: vesiculated secretory, capitated

secretory and uniseriated pluricellular simple trichomes. Loc~

tion, morphology and relationships to the salt environments
are discussed.

UY lIORDS: anatomy, trichomes, Chenopodium retusum, Chenopodiaceae.
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IR'l'RODUcAo

A família Chenopodiaceae Lindl. pertence à ordem

Centrospermae (ENGLER & GILG, 1924) ou Caryophyllales (CRON­
QUIST, 1968) e possui cerca de 100 gêneros e 1500 espécies,~
dominantemente em dunas salgadas ou ambientes secos (LAWRENCE,

1951: METCALFE & CHALK, 1957: FLOWERS et olii, 1977 e BARROSO

et 0111, 1978).

o gênero Chenopodium é o mais numeroso da familia, com

cerca de 250 espécies, distribuídas preferencialmente nas re

giões temperadas (PLANCHUELO, 1975).

Chenopodium retusum é uma erva perene da vegetação cos­

teira arenosa do sul do Brasil, Uruguai e Argentina.! uma

espécie fortemente aromática, principalmente as partes jovens,

que são densamente cobertaá por tricomas.

Os tricomas podem ter funções diversas, como estrutura

de cobertura, de absorção, de secreção ou de armazenament~com
reflexos nas suas respectivas formas (UPROF, 1962).

A presença de tipos diferentes de tricomas em Chenopo­

diaceae é registrada por SOLEREDER (1908), METCALFE & CHALK
(1957) e METCALFE (1983). Com referência ao gênero O1enopodium,

poucos são os estudos, destacando-se os trabalhos de BRIAN &

CATTLIN (1968), SIMON (1987) e GATTUSO & GATTUSO (s.d.).~s,

persistem certas dificuldades de uniformização terminológica ,
além da ausência de registros sobre alterações dos tricomas
durante o processo de desenvolvimento dos órgãos vegetativos.

Este trabalho tem por objetivo estudar os tipos de tr!
comas de caules e folhas, jovens e adultos, de C. retusun, para
as quais não existe registro a este respeito.

MATERIAL E M!TODOS

O material botânico foi coletado em dunas semi-fixas da
Praia do Campeche, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Duas

exsicatas estão depositadas no Herbário ICN. do Departamento do
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Botânica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob os
números 83499 e 83450. Amostras do mesmo material, fixadas em
FAA 700 GL por 24 horas e conservadas em Alcool 500 GL e 700 GL,
encontram-se no Laboratório de Anatomia Vegetal do mesmo

Departamento.

A determinaçâo da espécie foi baseada
(1975) e FENZL (18641.

em PLANCHUELO

Para confecçâo de lâminas permanentes, o material foi

fixado em FAA 700 GL por 24 horas (JOHANSEN, 19401, desidratado
em série etilica (JOHANSEN, 1940; SASS, 1940) e incluído em pa
rafina histológica. As secções transversais e longitudinais de
caules e folhas, com espessura média de 10 ~m, foram obtidas ao

micrótomo de rotaçâo, marca Erma. As secções foram distendidas
sobre platina aquecedora e aderidas às lâminas com adesivo de
Bissing (BISSING, 19741. Como corante, utilizou-se Azul de To­
luidina 0,05%, segundo SAKAI (GERLACH, 1977), e para montagem

usou-se Entellan ou Bálsamo do Canadá sintético.

Os tricomas das partes jovens, caules e folhas, foram
observados no "botâo apical", formado pela aglomeração dos 20

nós apicais. Considerou-se região adulta a partir do 370 nó, o~

de as folhas apresentaram-se totalmente expandidas (dimensões
médias: 2,9 cm de comprimento e 1,2 cm de largura).

Os desenhos foram confeccionados ao microscópio óptico
marca Leitz, modo Dialux 20 EB, com auxilio de câmara-clara. Em
pregou-se o teste com Sudan .IV (GERLACH, 1977 - modificado), p~

ra evidenciar lipídios. A modificação consiste em substituir a
água destilada por ALcool 960 GL na diluição da solução-estoque,
na lavagem das secções e na própria coloração.

QSOLTADOS

Os tricomas surgem em fases iniciais do desenvolvimento
de caules e folha~ de C. retusum. Estes já estão diferenciados
ao nível do 120 nó do chamado "botão apical", onde ainda não se
expandiram totalmente as folhas.

Por toda a superfície de caules jovens, tanto em zonas
1ntercostais como nas costelas, são freq~entes os seguintes ti­

pos de tricomas:

45



I. Tricoma simplespluric'elularunisseriado(~ig;1):

Porção basal com 1-2 células, ao mesmo nível das demais cé
lulas epidérmicas. Pedúnculo de 3-9 células e as mais prOX1mas

à célula apical são longas. A célula apical"é mais alongada e
em forma de bastão. Freqdentemente, uma célula do pedúnculo,~

xima à apical, sofre torção, tornando a célula apical mais ou
menos paralela à superfície da epiderme.

11. Tricoma secretor capitado (Fig. 2):

Porção basal com 1-2 células, ao mesmo nível das demais
células epidérmicas. Pedúnculo de 5-12 células, sendo a apical
arredondada. Normalmente, este tipo de tricoma é curvado e ad­

presso à epiderme. A célula apicalé eliminada, o que fica evi
denciado a~avés do rebaixamento da porção superior da célula
sub-apical, formando uma espécie de cicatriz, que desaparece com
a turgidez celular. Outra evidência é que, com exceção daapical
todas as células possuem paredes transversais retilíneas. Este
tipo de tricoma também é observado nos caules mais velhos.

lII. Tricolllasecre'tor vesiculosO(Fig. 3 A, B)t

Porção basal de 1-2 células, ao mesmo nível das demais cé
ltilasepidérmicas. Pedúnculo de 3-8 células, sendo a da extremi
dade apical mais baixa e mais larga do que as demais. Porção
apical com 1-2 células, sendo a extrema mau desenvolvida e
vesiculosa-ovóide.

A partir do 370 nó, começa a surgir um outro tipo de tri­
coma (Fig. 4) semelhante ao simples pluricelular unisseriadaEle
consiste de 1-2 células basais, pedúnculo de 8-30 células, mais
largas do que altas, e uma célula apical alongada em forma de
bastão. Na região sub-apical, as células mostram uma acentuada
redução: as mais próximas à apical, porém, tornam-se mais aloª
gadas e podem apresentar torção. Em nós mais velhos, as células
do pedúnculo podem dividir-se longitudinalmente e o tricoma
deixa de ser unisseriado, principalmente na região inferior
(Fig. 5).

Os tricomas secretores vesiculosos encontram-se tambémem
caules mais velhos de C. retusum, porém com células apicais de
generadas. Em folhas jovens ocorrem Os mesmos tipos de tricom8s
de caules jovens. Os tipos simples pluricelular unisseriado e
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secretor capitado encontram-se em ambas as faces, em todas as

regiões da folha, enquanto o secretor vesiculoso é mais freq~e~

te na face abaxial.

Em folhas adultas, aproximadamente a partir do 370 nó,

surgem alterações nos tricomas, em relação aos observados em

folhas jovens. Nos tipos simples pluricelular unisseriado

(Fig. 6) e secretor capitado (Fig. 7), verificam-se 3-6 células
basais, que podem não estar ao mesmo nível das demais células
epidérmicas. As células do pedúnculo são totalmente modificadas,

na forma e no tamanho, e algumas vezes ele deixa de ser
unisseriado, principalmente próximo a base (Fig. 8): além diss~

passam a surgir estrias epicuticulares nesta região. As células

apicais mantêm as mesmas características. O tipo secretor vesi

culoso torna-se menos freq~ente, apresenta menos células no pe­

dúnculo (Fig. 9) e maior espessamento cuticular sobre essas
células.

OIscussAo E CONCLUSOES

Os halófitos costeiros apresentam, freqUentemente, em

caules e folhas, abundante cobertura de tricomas, com uma grande

variedade de formas, sendo considerado uma característica de va
lor adaptativo (WAISEL, 1972).

O desenvolvimento precoce de tricomas de C. retusum,

principalmente do tipo secretor vesiculoso, também é verificado
em Atriplex nummularia e A. vesicaria (BLACK, 1954), Chenopodium

album (BRIAN & CATTLIN, 1968) e A. triangularis (KARIMI & UNGAR,
1989).

SOLEREDER (1908) cita, para Anaranthaceae e<bmopodiaceae,

tricomas simples unisseriados de cobertura, cuja descrição cor­
responde ao tipo I da espécie examinada e são semelhantes aos

de C. ambrosioides (GATTUSO & GATTUSO, s.d.). Em ambas as espé­

cies, verifica-se uma torção na célula próxima à apical, consti

tuindo-se numa zona de abscisão, além de um espessamento das
paredes da célula apical, em nós mais velhos.

Os tricomas simples pluricelulares multisseriados, sur
gidos, a partir do 370 nó, nos caules e folhas de C. retusum,

não são citados por HOLM (1923), para C. ambrosioides, e,
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segundo BRIAN , CATTLIN (1968), não ocorrem em C.a/bum.

Os tricomas do tipo 11, de caules e folhas jovens de C.
retusum, são muito semelhantes aos de C. ambrosloides (GATTUSO &

GATTUSO, s.d.), os quais são denominados "tricomas secretores
não-vesiculosos". A situação curvada, adpressa à epiderme, dos

tricomas secretores capitados é atribuída ao pesQ do produto
secretado ou à perda de turgescência das células do pedúnculo ,

após a eliminação da secreção (ver UPHOF, 1962).

lNAMDAR (1969) comenta que os tricomas glandulares são

raros nas Chenopodiaceae, sendo ertcontrados em Chenopodium

(secções Ambrina e Bothydium) e Camphorosma. Em NAPP-ZINN (1973),

encontram-se referências desse tipo de tricoma para C. AmbroswkEI

e C. anthelminticum.

SIMON (1987) registra para folhas de C. ambrosioides,

C. chllense, C. graveolens e C. mult/fidum tricomas glandulares com
diferentes características, usadas na separação das quatro esp~

cies, Tais tricomas, no entanto, assemelham-se aos chamados
vesiculosos, por possuírem a célula apical de morfologia basta~

te distinta, o que não é observado nos designados, em geral como
glandulares.

PAYNE (1978) define como glandular o tricoma com função
secretora ou excretora, sendo a secreção restrita à célula ap!
calou porção apical, que são modificadas para tal função; Para
Chenopodiaceae dos gêneros Camphorosma, Chenopodlum e Roubleva,

são citados tricomas glandulares unisseriados secretores de sal
(METCALFE & CHALK, 1957). Embora para C. retusum os testes com
Sudan não tenham confirmado a presença de óleo neste tipo de
tricoma, ele foi considerado secretor, pela semelhança morfoló­
gica com os de casos confirmados para espécies e gêneros afins.
Além disso, esta espécie manifesta o odor característico do g!
nero Chenopodlum, atribuído ao óleo essencial ascaridpl, o qual
lhe confere propriedade terapéutica (GATTUSO & GATTUSO. s.d. 1

SlMON, 1987).

Os tricomas,secretores vesiculosos, com pequenas varia­
ções, são típicos da família Chenopodiaceae, dandd à superfíeie
de ramos jovens uma aparência farinosa, esbranquiçada e prate~

da. Em algumas espécies de Atriplex, esses tricomas são tão num!!
rosos, a ponto de formar uma cobertura, chamada de tecido por
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alguns autores (BLACK, 1954; THOMSON & PLATT-ALOIA, 1979). Eles

são freqüentes, em espécies de Atrip/ex, Axyris, Chenopodium, Exonis,

Monopelis, Obione, Rhagodia, Saiso/a e Te/oxys (SOLEREDER, 1908).

Os tricomas que mais se assemelham aos de C. retusum são

os de C.ambroswides (GATTUSO &GATTUSO, s.d.): 1 célula basal,

4-5 no pedúnculo e 2 apicais, sendo uma vesiculosa; SIMON (1987)

refere para a mesma espécie 1-2 células no pedúnculo e 1 célula

apical piriforme.

A ocorrência deste tipo de tricoma apenas na faceabaxial

de folhas jovens é observada em Atrip/ex babingtonii (CUMMING,

1925), A. nummu/aria e A. vesicaria (BLACK, 1954), A. buchananii

(TROUGHTON & CARD, 1974), A. triangu/aris (KARIMI &JNGAR, 1989)

e Chenopodium anthe/minticum (NAPP-ZINN, 1973). Em C.ambrosioides,

HOLM (1923) e NAPP-ZINN (1973) registram-no para ambas as faces;

enquanto GATTUSO & GATTUSO (s.d.) somente para a face abaxial.

A eliminação da célula apical de tricomas secretores ve

siculosos é verificada também em espécies de Atrip/ex (BLACK,

1954; SMAQUI, 1971; FAHN, 1979; OSMOND et alii, 1980; KARIMI &

UNGAR, 1989), não tendo, por outro lado, sido constatada em C.

a/bum (BRIAN & CATTLIN, 1968), Atrip/ex heterosperma (FRANKTON

& BASSETT, 1968), A. buchananii (TROUGHTON & CARD, 1974) e A.

hortensis (KARIMI & UNGAR, 1989).

FAHN (1979) e THOMSON & HEALEY (1984) denomi::1am glãndula

de sal este tipo de tricoma. Deve ser destacado, porém, que as

glãndulas de sal típicas das famílias Frankeniaceae, Plumbagin~

ceae e Tamaricaceae são morfologicamente distintas. Além disso,

a eliminação de sais dessas glãndulas se dã através de poros das

paredes de células secretoras, enquanto que nos tricomas ela se

processa por rompimento da célula vesiculosa (MOZAFAR & GOODIN,

1970; L6TTGE, 1971; JESCHKE & STELTER, 1983; THOMSON & HEALEY,

1984) •

As modif1cações surgidas na porção basal e pedúnculo dos

tricomas de caules e folhas de C. retusum, a partir do 37Q nó ,

não são mencionadas nos trabalhos sobre outras espécies da famí

lia.
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Tricomas do caule de C. retusum, em secção longitudinal.

Figura 1: simples pluricelular unisseriado, com duas células

basais.
Figura 2: secretor capitado, com uma célula basal.

Tricoma secretor vesiculoso do caule de C. retusum, em secção
longitudinal.

Figura 3: A - De perfil, com uma célula basal; B De frente,

com duas células basais.

Tricomas do caule de C. retusum, em secção longitudinal.
Figura 4: simples pluricelular unisseriado, com duas células

basais.

Figura 5: simples pluricelular multisseriado, com duas células

basais.

Tricomas de folha de C. retusum, em secção longitudinal.

Figura 6: simples pluricelular unisseriado.
Figura 7: secretor capitado.

Tricomas da folha de C. retusum, em secção longitudinal.

Figura 8: simples pluricelular multisseriado.
Figura 9: secretor vesiculoso.
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